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Os besouros Cetoniinae e Rutelinae (Coleoptera: Scarabaeoidea) desempenham importantes papeis 
em agroecossitemas agrícolas e florestais, atuando como pragas agrícolas, polinizadores ou 
decompositores da matéria orgânica. Esses besouros também são utilizados em estudos que 
norteiam medidas conservacionistas. Contudo, a estratificação vertical e a preferência alimentar 
desse grupo de insetos é pouco conhecida no mundo todo, principalmente na região Neotropical. 
Desse modo, o objetivo desse estudo foi avaliar a atratividade de iscas naturalmente fermentadas na 
amostragem dos besouros Cetoniinae e Rutelinae em dossel da floresta Amazônica. Os besouros 
foram coletados quinzenalmente de agosto a outubro de 2018, em um fragmento de floresta 
Amazônica de terra firme, localizado no município de Canutama, Amazonas, Brasil. No interior do 
fragmento florestal foram demarcados paralelamente três transectos lineares de 300 m de 
comprimento e distantes 150 m entre si. Em cada transecto foram demarcados três pontos de 
amostragem espaçados em 150 m um do outro; sendo que em cada ponto foram instalados a 7,5 m e 
a 10,5 m de altura um conjunto de três armadilhas em formato triangular espaçadas 3–4 m uma da 
outra. Cada armadilha recebeu 300 mL da isca abacaxi + caldo de cana-de-açúcar, banana + caldo 
de cana-de-açúcar ou somente caldo de cana-de-açúcar, previamente fermentados por 72 horas, 
totalizando 54 armadilhas a cada 15 dias de amostragens. Foi coletado um total de 100 indivíduos 
pertencentes a 13 espécies de sete gêneros e duas tribos (Gymnetini e Rutelini) de besouros 
Cetoniinae e Rutelinae. A subfamília Cetoniinae foi numericamente a mais abundante com 52 
indivíduos distribuídos em sete espécies e três gêneros. Na subfamília Rutelinae foram coletados 48 
indivíduos pertencentes a seis espécies e quatro gêneros. Dorysthetus fulgidus (Waterhouse) 
(Rutelinae: Rutelini) com 29 indivíduos (29.0% do total) foi a espécie mais abundante considerando 
as duas subfamílias. Em termos de abundância, os três tipos de iscas testados capturaram o mesmo 
número de indivíduos, mas quanto a riqueza de espécies, as iscas de abacaxi + caldo de cana-de-
açúcar e banana + caldo de cana-de-açúcar foram semelhantes e capturaram mais espécies do que o 
caldo de cana-de-açúcar sozinho. A riqueza de espécies de besouros Cetoniinae de Rutelinae foi 
semelhante entre as duas alturas de instalação das armadilhas. Dessa forma, os resultados desse 
estudo demonstram que as armadilhas iscadas com frutas (banana ou abacaxi) fermentadas com 
caldo de cana-de-açúcar e instaladas a ≥7,5 m de altura são mais apropriadas para amostragem da 
assembleia de besouros Cetoniinae e Rutelinae em floresta Amazônica. 
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